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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO:  O conceito de porcentagem está 
presente em diversas situações do nosso 
dia a dia, porém é notório que alguns alunos 
apresentem determinadas barreiras em relação 
à resolução de problemas matemáticos que 
envolvem tal conceito. Ciente dessa problemática 
compreende-se a importância de que o professor 
consiga propor atividades de modo que contribua 
e possibilite aos alunos uma aprendizagem mais 
significativa. A partir dessa premissa, esse trabalho 
apresenta resultados parciais de uma pesquisa 
que tem como geral objetivo compreender como 
as metodologias ativas podem contribuir para 
um processo de ensino e aprendizagem mais 
significativo. Como perspectiva metodológica, 
o estudo se pauta numa abordagem qualitativa 
complementada por estudo bibliográfico e 
pesquisa participante envolvendo uma turma de 
5º ano do ensino fundamental de uma escola 
pública na cidade de Itumbiara, a partir de uma 
experiência com a metodologia Peer Instruction. 

Os resultados parciais apontam que a utilização 
dessa metodologia contribuiu para despertar 
criticidade nos alunos os quais se envolveram 
nas atividades com maior autonomia e interesse.
PALAVRAS-CHAVE: Porcentagem; Peer 
Instruction; Metodologia Ativa.

PEER INSTRUCTION AS A 
METHODOLOGICAL PROPOSAL IN  

PERCENTAGE TEACHING
ABSTRACT: The concept of percentage is 
present in several situations of our day to day, 
however it is notorious that some students present 
certain barriers in relation to solving mathematical 
problems that involve such a concept. Aware of 
this problem, we understand the importance of 
the teacher being able to propose activities in a 
way that contributes and allows students to have a 
more meaningful learning. Based on this premise, 
this work presents partial results of a research that 
has as its general objective to understand how 
active methodologies can contribute to a more 
significant teaching and learning process. As a 
methodological perspective, the study is based 
on a qualitative approach complemented by a 
bibliographic study and participatory research 
involving a class of 5th year of elementary 
school in a public school in the city of Itumbiara, 
based on an experience with the Peer Instruction 
methodology. The partial results indicate that the 
use of this methodology contributed to awaken 
criticality in the students who were involved in the 
activities with greater autonomy and interest.
KEYWORDS: Percentage; Peer Instruction; 
Active Methodology.
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1 |  INTRODUÇÃO
A educação, assim como várias esferas da sociedade brasileira vem sofrendo 

inúmeros desafios com a influência das tecnologias da informação e comunicação o 
que impacta em contínuas e rápidas mudanças. 

Dessa forma a educação exige novas relações no processo de ensino 
e aprendizagem, exige novos papeis dos atores envolvidos, como um perfil de 
docentes e discentes que estejam engajados com tais transformações. Por sua vez, 
torna-se necessário repensar a formação de professores de modo que seja possível 
ampliar a diversidade dos saberes essenciais à prática docente, transformando 
a racionalidade técnica de um fazer instrumental, centrada apenas na figura do 
professor, para uma perspectiva que busque valorizar os saberes já construídos, 
numa postura crítica, reflexiva e investigativa.

Uma alternativa para tentar romper o paradigma dominante da formação 
docente é por meio da utilização das metodologias ativas, as quais compreendem 
o aluno como protagonista no processo de ensino e aprendizagem, proporcionando 
aprendizagem de novos conhecimentos a partir de problemas relacionados com 
a vivência de cada um,  visando estimulá-los a serem pesquisadores, indivíduos 
críticos e ativos. 

Estas metodologias são caracterizadas como ativas por estar relacionadas 
com a aplicação de atividades pedagógicas que buscam envolver os discentes 
em ações práticas, nas quais eles são desafiados à resolução de problemas. 
Elas podem propiciar situações de ensino e aprendizagem em que os estudantes 
fazem atividades, colocam conhecimentos em ação, pensam e conceituam o que 
fazem, constroem conhecimentos sobre os conteúdos envolvidos nas atividades 
que realizam, assim como desenvolvem estratégias cognitivas, capacidade crítica 
e reflexão sobre suas práticas, aprendem a interagir com colegas e professor e a 
explorarem atitudes e valores pessoais e sociais.

Dentre as possibilidades com metodologias ativas, destacamos nesse estudo 
a Peer Instruction, metodologia proposta por Eric Mazur, professor da Universidade 
de Harvard (EUA) em 1991. Nessa vertente o professor passa a ser um mediador, 
fazendo com que haja a interação entre os colegas em sala de aula. Um ensina o outro 
a partir da dificuldade encontrada sobre cada problema proposto. O conhecimento 
não fica centrado no docente, mas é construído a partir das interações colaborativas.

Assim, esse estudo apresenta como recorte de uma pesquisa mais ampla, a 
experiência desenvolvida com uma turma de 5º ano do ensino fundamental de uma 
escola pública municipal da cidade de Itumbiara, Goiás. Numa perspectiva qualitativa 
de pesquisa, complementada pelo estudo bibliográfico e pesquisa participante, foi 
proposto uma sequência didática por meio da metodologia ativa Peer Instruction, 
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para trabalhar a temática sobre porcentagem, que faz parte da grade curricular dos 
alunos e que para uma grande maioria ainda é motivo de grandes dificuldades. 

Considerando que a pesquisa participante é uma pesquisa empírica, como 
ressaltam Marconi e Lakatos (2007), ela tem pelo menos três objetivos que são: 
desenvolver hipóteses; aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, 
fato ou fenômeno e realizar uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar 
conceitos.

O trabalho em questão trata-se da pesquisa participante do tipo natural, 
ou seja, de acordo com Marconi e Lakatos (2007), o pesquisador para fazer sua 
pesquisa é um indivíduo que pertence à comunidade ou grupo que investiga. No 
caso relatado, a observadora participante leciona na turma do 5º ano, a qual é 
composta por 28 alunos com idade entre 9 e 13 anos.  Entre os discentes destacam-
se algumas características, sendo que três leem, mas não conseguem compreender 
o que leram, fazem apenas cálculos simples, doze sabem ler com fluência, interpretar 
com facilidade e realizar todos os cálculos sem auxílio. Dez alunos ainda estão em 
fase de aprendizado das operações de multiplicação e divisão, porém já conseguem 
resolver exercícios mais simples destas operações.

Com essa adversidade cognitiva na sala de aula e diante de várias 
preocupações em torno do processo de ensino e aprendizagem para um grupo com 
características diversas, sentiu-se o desafio de experimentar as possibilidades da 
inclusão de metodologias ativas para trabalhar o conteúdo de porcentagem e que 
tem sido objeto de pesquisa em um curso de especialização em Ensino de Ciências 
e Matemática no Instituto Federal de Goiás, campus Itumbiara. 

Como recorte dessa pesquisa, apresenta-se como resultados parciais com 
a utilização da metodologia ativa Peer Instruction, de modo a compreender se 
ela contribui, e como contribui para um processo de ensino e aprendizagem mais 
significativo. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A educação assim como todas as esferas da vida social tem sido impactada 

por mudanças que tem influências das tecnologias da comunicação e informação, 
tanto para ensinar quanto para aprender. Assim, a educação passa a conviver com 
vários desafios, dentre eles, saber como planejar aulas mais significativas, tanto 
para quem ensina e quem aprende.

Dentre as possibilidades, têm-se as metodologias ativas (MA), que como 
pontua Moran (2018) apresentam-se como “alternativas pedagógicas” e que por sua 
vez [...] Essas metodologias contrastam com a abordagem pedagógica do ensino 
tradicional” (p.3). 
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Metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na 
participação efetiva dos estudantes na construção do processo de 
aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida. As metodologias 
ativas, num mundo conectado e digital, expressam-se por meio de 
modelos de ensino híbridos, com muitas possíveis combinações. A 
junção de metodologias ativas com modelos flexíveis e híbridos traz 
contribuições importantes para o desenho de soluções atuais para os 
aprendizes de hoje. (MORAN, 2018, p.4)

Valente (2014) também pontua que existem várias propostas de práticas 
pedagógicas alternativas que vêm surgindo no âmbito das MA associando 
tecnologias, em que o “aluno assume uma postura mais participativa, na qual ele 
resolve problemas, desenvolve projetos e, com isto, cria oportunidades para a 
construção de conhecimento” (p.82).  O autor ressalta que, “Diversas estratégias têm 
sido utilizadas para promover a aprendizagem ativa, como a aprendizagem baseada 
na pesquisa, o uso de jogos, a aprendizagem baseada em problemas (ABP), ou a 
aprendizagem baseada em problemas e por projetos (ABPP) [...]” (VALENTE, 2014, 
p.82).

Nascimento e Coutinho (2016) conceituam as metodologias ativas para a 
aprendizagem e pontua as possibilidades a partir das questões problemas, desafios 
e situações em que o aluno é protagonista do processo.

As metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) são formas 
inovadoras de educar, que estimulam a aprendizagem e a 
participação do aluno em sala de aula, fazendo com que ele utilize 
todas as suas dimensões sensório/motor, afetivo/emocional e 
mental/cognitiva. Além disso, o aluno tem a liberdade de escolha 
nas atividades propostas, mantendo postura ativa diante de seu 
aprendizado, sendo desafiado através de problemas que o permitem 
pesquisar para descobrir soluções, de uma forma que esteja de 
acordo com a realidade. (NASCIMENTO, COUTINHO, 2016, p.136)

Importante ressaltar que as MA não são possibilidades que surgem 
atualmente, mas como destaca Moran (2018) elas existem há muito tempo, desde 
que diferentes autores vêm propondo o rompimento com os modelos de educação 
uniformes e centrados no professor, “Dewey (1950), Freire (1996), Ausubel et. Al 
(1980), Rogers (1973), Piaget (2006), Vygotsky (1998) e Burner (1976), entre tantos 
outros de forma diferente, têm mostrado como cada pessoa (criança ou adulto) 
aprende de forma ativa” (MORAN, 2018, p.3).

A partir dessas concepções de metodologias ativas, percebe-se que 
há possibilidades de desenvolver uma educação por caminhos que buscam a 
autonomia, a autodeterminação do aluno, pessoal e social, enfim, caminhos que 
podem contribuir para a formação de sua personalidade mais ativa. Por sua vez, 
elas podem auxiliar o desenvolvimento da consciência crítica, com o propósito 
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de modificar as situações que já estão postas, tendo em vista que parte-se da 
motivação do aluno a qual passa a ser o ponto central de todo o processo de ensino 
e aprendizagem, sendo que o professor revela-se com um parceiro, motivador e 
catalisador desse processo.

Dentre as possibilidades das metodologias ativas, destaca a Peer Instruction, 
termo em inglês que significa aprendizagem por pares. Foi proposta por Eric Mazur, 
professor da Universidade de Harvard (EUA) em 1991, a partir de uma disciplina 
de Física básica e se difundiu rapidamente pelo mundo tornando-se um método 
de ensino que tem sido utilizado em diversas disciplinas, especialmente no ensino 
superior e que pode ser usado juntamente com outras metodologias ativas.

Os objetivos básicos da Peer Instruction são: explorar a interação 
entre estudantes durante as aulas expositivas e focar a atenção dos 
estudantes nos conceitos que servem de fundamento. Em vez de dar 
aula com o nível de detalhamento apresentado no livro ou nas notas 
de aula, as aulas consistem em uma série de apresentações curtas 
sobre os pontos-chave, cada uma seguida de um teste conceitual   
pequenas questões conceituais abrangendo o assunto que está 
sendo discutido. A princípio é dado um tempo para os estudantes 
formularem suas respostas e, em seguida, eles devem discuti-las 
entre si. Esse processo (a) força os estudantes a pensar com base 
nos argumentos que estão sendo desenvolvidos e (b) dá-lhes (o 
professor incluído) um modo de avaliar sua compreensão do conceito. 
(MAZUR, 2015, p. 10)

O ponto fundamental da Peer Instruction é a interação entre os alunos, 
propiciando um ambiente colaborativo, em que eles discutem conceitos e elaboram 
interpretações acerca de um assunto. A aplicação de tal metodologia ativa, conforme 
esboçado pelo professor Eric Mazur pode funcionar conforme é sugerido pelo 
fluxograma a seguir:

Figura 1: Fluxo de aplicação da metodologia na prática 

Fonte:  PINTO, 2019
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Por sua vez, é preciso estar ciente de que essas estratégias e metodologias 
podem ser positivas a partir de uma concepção de educação mais ampla que vai além 
da simples transmissão de saberes, pois numa concepção mais ampla a educação é 
a “apropriação da cultura humana, entendida está como aquilo que o homem produz 
em termos de conhecimentos, crenças, valores, arte, ciência, tecnologia, tudo enfim 
que constitui o produzir-se histórico do homem”. (PARO, 2002, p.16).

Essa concepção de educação permite entendê-la como uma prática 
democrática, ou seja, aquela em que por meio da prática social há a apropriação 
do saber historicamente produzido pelos homens, que possibilita a formação do 
aluno humano-histórico. Assim, numa concepção democrática de mundo, e sendo 
a educação direito de todos, ela deve contribuir para a construção desse sujeito 
humano-histórico, ou seja, ela é uma maneira pela qual o homem se constrói em 
sua historicidade. Nesse sentido é fundamental que a educação de forma geral, 
diretores e docentes repensem suas práticas de ensino e aprendizagem e aceitem 
o desafio de experimentar outras metodologias.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir do objetivo geral da pesquisa, ainda em desenvolvimento, de 

compreender como as metodologias ativas podem auxiliar de forma mais eficaz o 
processo de ensino e aprendizagem do conteúdo de porcentagem para alunos do 5º 
ano do ensino fundamental, foi desenvolvido cinco experiências com metodologias 
ativas, totalizando 10 aulas durante o segundo semestre de 2019, encontros 
previstos no planejamento anual da disciplina de matemática.

A pesquisa de maneira geral propôs a vivencia nessas 10 aulas com quatro 
metodologias ativas, sendo elas: a Rotação por Estações de Ensino e Aprendizagem 
em duas aulas, a Gamificação em quatro aulas, a Aprendizagem Baseada em 
Problemas em uma aula, a Peer Instruction em duas aulas trabalhando em 
complementação com a Sala de Aula Invertida, de modo a coletar dados empíricos 
para analisar as potencialidades dessas metodologias para o processo de ensino e 
aprendizagem sobre a temática de porcentagem.

Como recorte para esse estudo, destacamos os resultados parciais obtidos a 
partir da experiência com a metodologia Peer Instruction. Assim, considerando que 
um dos objetivos dessa proposta é promover a interação entre os alunos e estimulá-
los para que pensem por meio de questões desafiadoras e desenvolvam trabalho 
colaborativo, foi utilizado esse procedimento para trabalhar parte do conteúdo de 
porcentagem com alunos do 5º ano do ensino fundamental de uma escola pública 
da cidade de Itumbiara. 

As duas aulas em que foi desenvolvida a metodologia Peer Instruction foram 
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organizadas da seguinte maneira: inicialmente, em uma aula anterior, havia sido 
entregue aos alunos uma ficha com o conceito e atividades de porcentagens. Depois 
na aula seguinte fez-se uma retomada da aula anterior que conteve a introdução e 
aplicação dos conceitos, e nessa ocasião os alunos eram desafiados a expor o que 
haviam entendido.

Na sequência dessa aula os alunos foram organizados intencionalmente 
pela professora, em duplas, de acordo com o grau de dificuldade de cada um, de 
modo que um menos apto fosse auxiliado pelo mais apto. Vale ressaltar que essa 
intencionalidade não foi divulgada, era apenas uma estratégia da professora. Essa 
forma de agrupamento intencional proporciona que os alunos colaborem entre 
si, discutam e compreendam os conteúdos inicialmente expostos pelo professor, 
fazendo questionamentos, aplicando conceitos, argumentando sobre a explicação 
desses conceitos com os colegas de classe e construindo juntos o próprio 
conhecimento.

A professora apresentou algumas questões problemas sobre as quais os 
alunos deviam pensar mentalmente e, em seguida, escolher entre algumas opções 
sugeridas. As questões propostas foram as seguintes:

• Questão 1: Uma escola tem 25 professores, dos quais 24% ensinam 
Matemática. Quantos professores ensinam Matemática nessa escola?  

• Questão 2: Na compra de um aparelho obtive desconto de 15% por ter 
feito o pagamento à vista. Se paguei R$ 102,00 reais pelo aparelho, qual 
era seu o preço original?

• Questão 3: Determine a área a ser desmatada de uma região de 200 km² 
de floresta Amazônica, considerando que os órgãos de defesa do meio 
ambiente permitiram derrubar somente 5% da região citada.

 Para analisar os resultados obtidos pelos alunos de acordo com as proposições 
das questões dadas pela professora, foi utilizado o recurso de acompanhamento de 
acordo com Mazur (2015): 

• abaixo de 30% de acertos: o conteúdo será retomado de uma forma 
diferente;

• entre 30% e 70% de acertos: formam-se grupos de alunos que discutem 
os temas expostos

• acima de 70% de acertos: o professor dá uma breve explicação sobre 
o tema e passa para outro.

Essa forma de analisar permite com que um número maior de alunos 
compreenda o conteúdo e que o professor retome o conteúdo sempre que necessário.

Considerando que se trata de uma escola pública e com pouco recursos 
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tecnológicos, o planejamento das atividades considerou os recursos disponíveis 
como folha A4, lápis e borracha. Para que o feedback dos alunos fosse realizado 
o mais rápido possível, mesmo sem o uso de data-show e softwares que permitem 
uma otimização desse tempo, foi criada uma ficha gabarito para cada questão e 
de acordo com que os alunos fossem respondendo, as fichas eram devolvidas a 
professora e empilhadas conforme as respostas dadas.

Dessa forma, o resultado foi também “visualizado” pelos alunos que 
percebiam qual era o monte de fichas que estava maior, podendo também ter uma 
dimensão se o número de erros foi maior que o de acertos. 

Adaptando os passos da Peer Insturction, a professora apresentou a primeira 
questão. Nesse momento, mesmo com as duplas já formadas, o desafio inicial 
era que a questão fosse respondida individualmente. Cada um respondia na sua 
ficha gabarito e devolvia a ficha para a professora, que ia organizando-as na mesa 
conforme as respostas dadas, sendo separadas pelas alternativas escolhidas pelas 
crianças, ou seja, uma pilha continha as fichas com a alternativa A, outra com a B e 
assim por diante. 

Assim, após o primeiro questionamento (Uma escola tem 25 professores, dos 
quais 24% ensinam Matemática. Quantos professores ensinam Matemática nessa 
escola?) foram dadas as seguintes opções de respostas para que escolhessem uma 
delas: a) 4;   b) 6;  c) 8; d)2. Após reflexão individual, cada aluno ao escolher a opção 
correta deveria anotar sua resposta no gabarito. 

Em relação à essa primeira questão foi possível observar que alguns alunos 
responderam de forma aleatória sem ler e refletir mais profundamente sobre a 
questão exposta, como se observa no quadro 1 os resultados a partir da primeira 
questão.

Alternativa A  05 alunos 
Alternativa B 10 alunos 
Alternativa C 12 alunos 
Alternativa D 01 aluno

Quadro 1:  Resultados obtidos para a questão 01

Fonte: Elaborado pela autora, 2019

Inicialmente não foi dada a resposta correta, mas a questão foi corrigida de 
forma coletiva no quadro, com objetivo de sanar dúvidas existentes. Nessa etapa 
os alunos estavam curiosos e se preocupavam em saber qual era o resultado certo 
e não em compreender como chegar a resolução correta. Após chegar ao resultado 
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final os alunos voltaram os olhos para a pilha de fichas dispostas na mesa da 
professora e logo verificaram que a maioria da turma não acertou a reposta correta. 
Quando o resultado foi visualizado alguns alunos se preocuparam em entender o 
exercício para que na próxima pergunta a pilha de acertos fossem maior. 

Como o resultado obtido ficou na margem de 30% a 70% de acertos, foi 
proposto o trabalho em dupla de modo que um aluno ajudasse o outro, discutisse 
juntos, explorasse novas possibilidades conforme a proposta desta metodologia. 
Assim, passou-se à próxima questão.

Na segunda questão “Na compra de um aparelho obtive desconto de 15% por 
ter feito o pagamento à vista. Se paguei R$ 102,00 reais pelo aparelho, qual era seu 
o preço original? ”, foi proposto as seguintes alternativas: a) R$120,00; b) R$ 117,00; 
c) R$115,00; d) R$15,00 

Após a proposição dessa questão já foi notório o envolvimento dos alunos 
para encontrar a resposta, pois nela os alunos trabalharam em dupla e juntos, além 
de obter a resposta se preocupara em como encontrar essa resposta. De certa 
forma era como se eles estivessem disputando em uma competição para saber qual 
dupla acertaria tudo ou até mesmo para que a pilha de ficha de gabarito estivesse 
maior nos acertos. 

O quadro 2 mostra os resultados das respostas escolhidas para a segunda 
questão e destaca-se que houve um crescimento significativo na quantidade 
de questões corretas, representando uma margem de aproximadamente 64%, 
considerando o total de 28 crianças. 

Alternativa A  18 alunos 
Alternativa B 07 alunos 
Alternativa C 02 alunos 
Alternativa D 01 aluno

Quadro 2: Resultados obtidos para a questão 02.  

Fonte: Elaborado pela autora, 2019

A tentativa de chegar ao resultado dessa questão também mostra o 
desempenho por parte dos discentes em criarem caminhos e construírem hipóteses 
para se chegar ao resultado desejado. No momento em que as fichas de gabarito 
eram distribuídas sobre a mesa conforme as alternativas marcadas, os alunos 
ficavam mais animados ao perceberem que houve uma pilha que estava maior, 
supondo assim que está era a resposta correta. 

Após esse momento de organização das fichas foi feito a devolutiva da 
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questão dois. Nesse momento de reflexão colaborativa sobre essa questão, um 
aluno logo no início das discussões percebeu o motivo de seu erro no exercício e 
compartilhou com a turma o porquê de não ter chegado a alternativa correta, o que é 
de grande valia tanto para ele quanto para os demais alunos que tentaram descobrir 
o motivo do colega ter tentado resolver o exercício daquela forma. Esse mesmo 
aluno foi ao quadro e continuou a resolução do exercício, após todos chegarem a 
um consenso em relação ao resultado correto da questão. 

Apesar do avanço obtido no processo de resolução dessa questão, o grupo 
ainda não havia obtido os 70% de acertos conforme era almejado pela metodologia 
Peer Instruction. Assim, foi realizada uma terceira pergunta para compreender 
se o conhecimento sobre porcentagem estava sendo ampliado pelos alunos. De 
acordo com a prática dessa metodologia quando não se atinge a porcentagem de 
acertos almejados o professor deve mudar os seus métodos para a explicação do 
conteúdo. No entanto, como foi feito uma adaptação no desenvolvimento da Peer 
Instruction, pois o mesmo tema de porcentagem já estava sendo trabalho em outras 
três experiências com Metodologias Ativas, optou-se por usar essa etapa como uma 
forma de correção das atividades. 

Dessa forma, visando avançar no aprendizado do conteúdo de porcentagem, 
a professora apresentou a terceira questão problema: “Determine a área a ser 
desmatada de uma região de 200 km² de floresta Amazônica, considerando que 
os órgãos de defesa do meio ambiente permitiram derrubar somente 5% da região 
citada” e apresentou as seguintes respostas: a)30 km²; b)25 km²; c) 10 km²; d) 50 
km²

Assim ao propor essa questão, imediatamente já se verificou que todos os 
alunos se dispuseram de forma mais dinâmica para encontrar a resposta, havendo 
maior interação entre as duplas e por essa maior dedicação o resultado também foi 
satisfatório conforme mostra o Quadro 3:

Alternativa A 02 alunos 
Alternativa B 01 aluno 
Alternativa C 22 alunos 
Alternativa D 03 alunos

Quadro3: Resultados obtidos para a questão 03.

Fonte: Elaborado pela autora, 2019

Para essa questão um fator a ser analisado foi o amadurecimento dos alunos 
no decorrer da atividade, que se empenharam bastante para encontrar a resposta 
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correta. Assim, ao final dessa última questão o objetivo de 70% de acertos foi 
ultrapassado atingindo a marca de 78,6%. Na primeira questão, em que responderam 
sozinhos a porcentagem de alunos que acertaram foi de 35,8%. Já na segunda, em 
trabalho em dupla, o número de acertos foi de 64,3%.

O trabalho em dupla foi realmente positivo para essa questão, pois a 
partir deste trabalho os alunos começaram a se empenhar mais na resolução das 
questões, ou seja, os acertos foram aumentando de forma gradativa o que evidencia 
a eficácia do método. Todo o percentual apresentado está considerando o número 
de 28 alunos.

Foi notória a evolução dos alunos quanto ao seu comportamento e 
participação. Na primeira pergunta alguns alunos não deram muita importância e 
foi perceptível que marcaram de forma aleatória a alternativa, devido ao tempo que 
levaram para concluir a atividade e a falta de cálculos para solucionar o problema. 

Depois do segundo questionamento, os discentes em duplas mostraram-
se empenhados e envolvidos, de modo que um auxiliou o outro, dialogaram e 
se questionaram para chegar ao resultado correto. Interessante observar que os 
próprios alunos tentaram encontrar seus erros e discutiram sobre qual a melhor 
maneira para acertarem a questão.

De maneira geral, essa experiência com a metodologia Peer Instruction 
mostrou as possibilidades de um trabalho colaborativo que proporcionou aos alunos 
importantes momentos de discussão e reflexão sobre o conteúdo estudado.  Essa 
experiência mostrou que, ao propor questionamentos, provocar que os alunos 
debatam sobre ele, construam hipóteses, tentem de variadas maneiras caminhos 
para encontrar as respostas, e ao propor os momentos de avaliação colaborativa, 
como a devolutiva logo após o término da questão, apresentou como uma 
metodologia importante e significativa para trabalhar conteúdos de matemática. 

Dessa maneira, a experiência com essa atividade se mostrou positiva, tendo 
em vista a notória evolução dos alunos na resolução das atividades e no quanto os 
alunos se esforçaram entre si para chegarem ao resultado correto. Com o passar das 
questões os discentes apresentavam comportamentos mais ativo, desenvolvendo 
autonomia e demonstrando um aprendizado mais significativo.

4 |  CONCLUSÃO 
Durante essa sequência didática na qual foi desenvolvida cinco experiências 

com metodologias ativa, dentre elas a Peer Instrution que foi complementada para 
trabalhar parte do conteúdo de porcentagens foi possível verificar a evolução dos 
alunos quanto a sua autonomia e amadurecimento na resolução e participação das 
atividades propostas. 
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Os dados apresentados sobre a experiência com a metodologia Peer 
Instruction mostram um recorte dessa pesquisa mais ampla que está sendo realizada 
no curso de Pós graduação em Ensino de Ciências e Matemática do Instituto 
Federal de Goiás, campus Itumbiara. Embora sejam dados parciais, é importante 
ressaltar que é uma metodologia que se articula e se complementa com as outras 
desenvolvidas e nesse sentido se mostrou com grande possibilidade de promover 
um processo de ensino e aprendizagem mais significativo, uma vez que os alunos 
conversaram, discutiram, debateram e levantaram hipóteses sobre como chegar 
ao resultado esperado. E mesmo quando não chegavam ao resultado correto, 
a correção colaborativa realizada de imediato permitia que o aluno tirasse suas 
dúvidas e discutisse com os colegas no momento da atividade, fazendo com que ele 
fizesse ligações reais com seu aprendizado. 

Mesmo considerando as características próprias da escola em que foi 
proposta a atividade, as caraterísticas especificas dos alunos da turma do 5º ano e 
mesmo considerando a falta de recursos tecnológicos digitais, a metodologia ativa 
se mostrou pertinente e contribuiu para trabalhar conteúdo de matemáticas que 
muitas vezes não tem sentido real para crianças de 9 a 13 anos.

Portanto pode-se concluir que o processo de ensino e aprendizagem 
do conteúdo de porcentagem no 5ª ano do ensino fundamental por meio da a 
metodologia ativa Peer Instruction apresentou resultados positivos e propiciou 
momentos de reflexões levando os alunos a reconhecerem e corrigirem seus erros, 
avançando para etapas mais evoluídas sobre a temática de porcentagem. 
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